
ÁGAR BILE-ESCULINA  (cód.1167) 

 
1. FINALIDADE:   
Meio de cultura indicado para diferenciação de 
enterococos e estreptococos grupo D. A prova de Bile-
Esculina é baseada na capacidade de algumas bactérias 
hidrolisarem esculina em presença de bílis. A esculina é um 
derivado glicosídico da cumarina. As duas moléculas do 
composto (glicose e 7-hidroxicumarina) estão unidas por 
uma ligação éster através do oxigênio. A esculina é 
incorporada em um meio contendo 4% de sais biliares. 
 
2. AMOSTRAS: 
Colônias de estreptococos não hemolíticos. 
 
3. APRESENTAÇÃO: 
Pacote com 10 tubos 13x100. 
 
4. COMPOSIÇÃO: 
Ágar Bile-esculina. 
 
5. ARMAZENAMENTO: 
Este produto deve ser armazenado em temperatura de 2 a 
8

0
C, podendo ser transportado em temperatura ambiente 

por até 72 horas. 
 
6. PRECAUÇÕES E CUIDADOS ESPECIAIS: 
- Produto para uso diagnóstico “in vitro”; 
- Não utilize produtos com o prazo de validade expirado ou 
com selo de qualidade rompido; 
- Antes de descartar o material usado, autoclavar a 121

0
C 

por 15 minutos. 
 
7. MATERIAIS NECESSÁRIOS NÃO FORNECIDOS: 
- Estufa bacteriológica; 
- Alça bacteriológica. 
 
8. PROCEDIMENTO TÉCNICO: 
- Retirar os tubos a serem utilizados do refrigerador e 
aguardar até que as mesmas alcancem a temperatura 
ambiente; 
- Estriar a superfície inclinada do meio; 
- Incubar a 35ºC por 24 horas. 
INTERPRETAÇÃO: 
Cor original do meio: acinzentado  
Positivo: Enegrecimento em pelo menos metade ou mais 
do meio.  
Negativo: Ausência de enegrecimento ou crescimento de 
menos da metade do meio após 72 horas de incubação.  
 
9. RECOMENDAÇÕES: 
Provas negativas com 24 horas de incubação, recomenda-
se período de incubação maior (48 horas).  
Alguns Streptococcus do grupo viridans (cerca de 3%) 
podem hidrolizar a esculina em presença de bílis se 
incubados em atmosfera de CO2. 
 
10. CONTROLE DE QUALIDADE: 
A cada lote recebido ou em periodicidade estabelecida pelo 
usuário. 
Positivo: Enterococcus faecalis ATCC 29212.  
Negativo: Streptococcus pyogenes ATCC 19615. 

11. GARANTIA DA QUALIDADE: 
A RenyLab obedece o disposto na Lei 8.078/90 - Código de 
Defesa do Consumidor. Para que o produto apresente seu 
melhor desempenho, é necessário: 
- que o usuário conheça e siga rigorosamente o presente 
procedimento  
- que os equipamentos e demais acessórios necessários 
estejam em boas condições de uso, manutenção e limpeza. 
Antes de ser liberado para venda, cada lote do produto é 
submetido a testes específicos, que são repetidos 
periodicamente conforme calendário estabelecido pela 
empresa até a data de vencimento. 
Os certificados de análise de cada lote podem ser obtidos 
no site www.renylab.com.br. Em caso de dúvidas ou 
quaisquer problemas de origem técnica, entrar em contato 
com o SAC - Serviço de Assessoria ao Cliente através do 
telefone (32) 3331-4489 ou pelo e-mail sac@renylab.ind.br.  
Quaisquer problemas que inviabilizem uma boa resposta do 
produto, que tenham ocorrido comprovadamente por falha 
da RenyLab serão resolvidos sem ônus ao cliente, conforme 
o disposto em lei. 
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DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS ASSOCIADOS: 
Para esclarecimentos de dúvidas do consumidor quanto ao produto: 
sac@renylab.ind.br  
Telefax: (32) 3331-4489 
NO DO LOTE, DATA DE FABRICAÇÃO E DATA DE VALIDADE – 
VIDE RÓTULO 
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